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INTRODUÇÃO E OBJECTIVOS 

Pretende-se com o Plano de Formação de Animação Turística para o Grupo Central, implementar um 

projecto de formação inicial na área da produção, programação e execução de actividades de animação 

turística, de modo a desenvolver competências e qualificar os formandos com conceitos teórico-

metodológicas e com instrumentos operacionais, que possam ser aplicáveis na região. 

Com a acção de formação em “Planeamento e Gestão em Animação Turística” pretende-se que os 

formandos desenvolvam competências para poderem conceber, planificar, gerir e operacionalizar 

actividades, programas e eventos de animação turística, numa perspectiva transversal de planeamento / 

aplicação e que estes sejam enquadrados metodológica e operacionalmente no processo de 

compreensão do exercício profissional de animação turística.  

Pretende-se assim, que os formandos ampliem os seus conhecimentos para poderem utilizar e potenciar 

os recursos turísticos locais, para a prática de actividades associadas ao desporto e turismo de natureza, 

turismo cultural e organização de eventos, sejam eles directos ou como actividades complementares. 

 

CONTEÚDOS 

� Modelos, destinos, produtos e programas de animação turística 

� O sector da animação turística em Portugal 

� Dos recursos aos produtos de animação turística 

� Do planeamento estratégico ao planeamento operacional 

� Sustentabilidade e prática responsável 

� Planeamento e gestão de produtos de Animação Turística – Estudos de caso 

� Empresas e produtos turísticos – Exemplos práticos 

 

HORÁRIO 

Esta acção de formação é constituída por uma carga horária de 12 horas teóricas.   

 Sexta-feira dia 8 de Maio das 18h30 às 20h30 e das 21h30 às 23h30 

Sábado dia 9 de Maio das 09h00 às 13h00 e das 14h30 às 18h30 

 

PÚBLICO-ALVO  

� Pessoas que desenvolvam ou pretendam desenvolver funções em empresas de animação 

turística e marítimo-turística  

� Estudantes de turismo 

� Desempregados 
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INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES 

www.artazores.com  

formacao@artazores.com 

Telf: 296.216.480 

 

FORMADOR 

Francisco Silva (Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril) 

fsilva@oficinalazer.com  

Licenciado em Geografia, mestrando em Sistemas de Informação Geográfica, Formador de Manobras de 

Cordas (CEFD-IDP), Monitor de Canyoning da École Française de Descente de Canyon – FFS e Monitor 

de Alta Montanha e de escalada do Centro de Formação da Associação Desnível e da Federação 

Portuguesa de Montanhismo e Escalada. 

Professor na Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, sócio gerente da empresa de 

consultadoria em animação turística “Oficina do Lazer, consultoria Lda.”, coordenador da secção de 

canyoning da Associação Desportos de Aventura Desnível. 
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